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Contexto



Ciência e Tecnologia no 
Ministério da Saúde

• SCTIE 2003 -
 

2006
Criação da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 

Estratégicos (SCTIE), com três departamentos:
• DAF – Departamento de Assistência   
Farmacêutica
• DECIT – Departamento de Ciência e     
Tecnologia
• DES – Departamento de Economia da 
Saúde

2007: nova estruturação da SCTIE 
Departamento do Complexo Industrial 
e Inovação da Saúde



Pactuação com o SUS

2ª Conferência Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
em Saúde -2004



Pactuação com o MCT

Assinatura do Termo de 
 Cooperação e 

 Assistência Técnica 
 entre o Ministério da 

 Saúde e o Ministério 
 da Ciência e Tecnologia

 2007 ‐
 

2012



Pactuação com o  MEC

MS e MEC firmam termo de cooperação 
e assistência técnica.

Objetivo:programas de pós-doutorado, 
para capacitar recursos humanos em  
áreas estratégicas do SUS - pesquisa 
clínica e da avaliação tecnológica.



Política Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação em Saúde

Construir a agenda
 

nacional de prioridades de 
 pesquisa e desenvolvimento

 
tecnológico em

 saúde;

Sustentar e fortalecer o esforço nacional
 

em
 ciência, tecnologia

 
e inovação;

Criar mecanismos para superar as 
 desigualdades regionais; 

Otimizar
 

a capacidade
 

de regulação
 

do Estado e 
 criar a rede nacional de avaliação

 
tecnológica;

Difundir os avanços
 

científicos e tecnológicos;
Fortalecer o sistema nacional de inovação

 
em

 saúde;

Formar e capacitar
 

os recursos humanos.



Agenda Nacional de Prioridades de 
Pesquisa em Saúde 

Junho/ 2003 Comitê Técnico Assessor –
Publicação: Situação de Saúde

Novembro/ 2003 Seminário da Agenda

Abril de 2004 Consulta Pública

Julho de 2004 II CNCTIS

2004 Aprovada ANPPS - 24 subagendas de saúde

2008 34 Editais Nacionais e 56 Editais PPSUS – 2.400 
projetos de pesquisa financiados

2009 REVISÃO DA AGENDA NACIONAL 



Processo de definição de 
prioridades em pesquisa

a- Articulação entre gestores, pesquisadores e controle social

b- Levantamento da Situação de Saúde e Condições de Vida

c- Definição de Linhas Prioritárias (critérios):



Processo de definição de prioridades 
em pesquisa

• Magnitude do problema (carga de doença, coeficiente de morbi-mortalidade, 
iniqüidade, falhas na gestão do setor saúde) – quais são os principais problemas (de 
saúde ou de gestão de sistemas e serviços) ou doenças que presentes nessa área?

• Determinantes Sociais de Saúde- quais são as razões que ocasionam a 
persistência da doença, condições ou problema (de saúde ou de gestão do setor saúde)?

• Conhecimento atual – qual o conhecimento já disponível?

• Possível impacto da pesquisa – o que ela nos promete?

• Custo-efetividade – quais são as possíveis intervenções e a possibilidade de sucesso 
dessas, em comparação com as já existentes, para reduzir a magnitude de um problema.

• Fluxos de recursos – quem está investindo recursos financeiros em pesquisas nessa 
área?

Global Forum for Health Research, 2003.



Modalidades de Fomento



Modalidades

Modalidade Características Projetos Valor ( R$ )

Nacional Editais nacionais e temáticos – 
Parceria: MS ( Decit) CNPq e 
FINEP 

1150 272 milhões

Descentralizado

(PPSUS)

Editais estaduais
Parceria; MS ( Decit), CNPq, 
FAPs e SES

1143 51,4 
milhões

Redes nacionais e 
estudos 
multicêntricos

Editais nacionais

Parceria: MS ( Decit) FINEP 

26 57,9 
milhões

Encomenda Direta Contratação de projetos 
estratégicos urgentes ou 
específicos

88 R$ 63,3 
milhões

Fonte:Pesquisa Saúde/Decit/SCTIE/MS -2007



Distribuição de Recursos (R$) no período 
2002-2008

Fonte Pesquisa Saúde/DECIT/SCTIE/MS 

Ano
Nº de 

Projetos
Valor Decit     
(R$ 1,00)

Valor Parceiros 
(R$ 1,00)

Valor Total       
(R$1,00)

2002 1 243.590                         -   243.590
2003 156 6.400.523 385.375 6.785.897
2004 749 66.849.976 11.233.795 78.083.772
2005 609 67.855.680 50.563.346 118.419.026
2006 741 76.137.552 81.380.639 157.518.191
2007 165 75.059.640 21.716.990 96.776.630
2008  - 80.570.447 41.500.000 122.070.447
Total 2421 373.117.409 206.780.145 579.897.553



Evolução da participação financeira de 
outros órgãos no fomento do Decit

2002/2003

95%

5%

Valor Decit Valor Parceiros

 2006/2007

52%

48%

Valor Decit Valor Parceiros

Parceiros: FAPS,SES,Fundo Setorial/MCT, áreas 
técnicas do MS



Número de projetos e recursos por Tipo 
de Pesquisa – Decit



Número de projetos e recursos por 
Natureza de Pesquisa - Decit



Número de projetos e recursos por 
subagenda – Decit 2003-2007



Número de projetos e recursos por 
região – Decit 2003 -2007
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Fonte: Decit, 2007

Total de Projetos = 2204
Total de Valores Investidos = R$ 385,5 

milhões

40

Até 104
De 105 a 208

De 209 a 312

Número de Projetos Apoiados, por UF‐

2002-2007



Pactuação Federativa com as 
Secretarias de Saúde, de C&T e as 

FAP’s



Grandes Ações Nacionais

Estudo Multicêntrico Randomizado de Terapia Celular em 
Cardiopatias – EMRTCC

Doenças: 
 Infarto

 
agudo

 
do miocárdio

 Cardiomiopatia

 
dilatada

 Cardiopatia
 

chagásica


 
Doença

 
isquêmica

 
crônica

 
do 

 coração

Investimentos: R$ 13 milhões
Número

 
de instituições

 participantes: 50



Grandes Ações Nacionais 
Rede Nacional de Terapia Celular - RNTC

Chamada Pública para 
Apoio à Projetos de  

Infra-estrutura Laboratorial 
(MS – Finep)

Chamada Pública de  
Projetos de Pesquisa

(MS – CNPq)

Competências

Desen volve r pesquisas em TC 
em áreas prioritárias da PNS

For talec er a infra-estru tura 
de pesquisa em TC 

existente no País

Capacitar recu rsos 
humanos em TC

Secretaria Executiva

Comissão Coordenadora

Mecanismos de Constituição

RNTC



Grandes Ações Nacionais 
ESTUDO LONGITUDINAL DE SAUDE DO 

ADULTO – ELSA BRASIL

Estudo de coorte multicêntrico com 15 mil adultos

Investigar o desenvolvimento de doenças crônicas, principalmente 
 doenças cardiovasculares e o diabetes mellitus

Investimentos: R$ 22.600.000,00
Número

 
de instituições

 
participantes: 6

Lançamento: na
 

abertura
 

do Congresso
 

EPI 2008 em
 

Porto Alegre
 (XVIII Congresso

 
Mundial de Epidemiologia

 
de 20 a 24 de setembro)



Grandes Ações Nacionais

A caminho do alcance da equidade ...
Principais resultados:

 Ampliação do acesso a medicamentos



 
Praticamente acabou o gap entre a assistência prestada à saúde da 

população urbana e rural

 Queda acentuada da desnutrição infantil

 Redução de 44% da mortalidade infantil

 Ampliação da assistência pré-natal



Grandes Ações Nacionais

Rede Nacional de Pesquisa Clínica em Hospitais de 
Ensino

Criação ou consolidação de centros 

 vinculados a hospitais universitários

Disponibilizar infra‐estrutura básica para o 

 desenvolvimento de ensaios clínicos de 

 fármacos, procedimentos, equipamentos e 

 dispositivos para diagnóstico

Investimentos: R$ 30 milhões
Número de instituições participantes: 19



Conteúdo a ser disseminado
e

Público-alvo





Público-alvo prioritário

• Gestores do SUS e de C&T

• Pesquisadores

• Gerentes de saúde

• Profissionais de saúde

• Controle social do SUS



Os desafios da SCTIE para 2008-2010

No campo da pesquisa e do desenvolvimento em 
universidades e institutos de pesquisa


 

Pesquisa clínica 


 
Regulação – CEP´s/CONEP


 
Avaliação tecnológica em saúde (Comissão de 
Incorporação de Tecnologia- CITEC)


 
Gestão do conhecimento (evidências para o gestor e 
para os profissionais)


 

Pesquisa para o SUS (reforço do pacto federativo)


 

O fortalecimento do pacto com o MCT e o 
estabelecimento de um novo pacto com o MEC/CAPES.



Desafios da Gestão do Conhecimento 

Como utilizar evidências científicas nos 
processos de tomada de decisão?

Como produzir e disseminar 
conhecimento científico útil para a 

gestão do SUS?

Como aproximar pesquisa e gestão?



Percentual de residências com computador, 
por região 2001-2006 
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios PNAD – 2006 



Estratégias para aproximar 
pesquisa e gestão


 

Participação de gestores do SUS no processo 
de produção do conhecimento – da definição das 
prioridades de pesquisas à avaliação e divulgação dos 
resultados 


 

Articulação permanente MS, CICT/CNS, 
CONASS e CONASEMS ( GT Ciência e 
Tecnologia da CIT)


 

Adesão das áreas técnicas do MS
Promoção de encontros de gestores e 

pesquisadores para debater estratégias de 
aproximação entre conhecimento e gestão



117 Trabalhos - Categoria Experiências 
Bem-Sucedidas de incorporação de 
conhecimentos científicos ao SUS –
Comemoração dos 20 anos do SUS

Mestrado: 105 Doutorado: 60

Especialização:33Trabalho Publicado: 117



Pesquisa Saúde



Publicações sobre resultados de 
pesquisas financiadas pelo DECIT

• Revista sobre resultados de pesquisas 
Decit - será lançada no evento anual da 
SCTIE (resumo das 322 pesquisas 
finalizadas em 2007 e destaque para  20 
com maior potencial de contribuição para 
o SUS  comissão julgadora composta por 
gestores e pesquisadores



Boletins resultados de pesquisa, 
Prioridades de pesquisa, interno e 

eventos



Divulgação de resultados - PNDS



REBRATS – Rede Brasileira de 
Avaliação de Tecnologias em Saúde



Boletins Avaliação de Tecnologias em 
Saúde



Site Saúde 



Publicações sobre resultados de 
pesquisas financiadas pelo DECIT

• Suplemento temático CSP – 
Alimentação de Nutrição 2008

• Suplemento temático 
anual da RSP – Saúde 
Mental 2009

• Espaço permanente  
informe institucional 
na RSP 



Ciência e Tecnologia na BVS - Saúde
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Divulgação direcionada para gestores



Implementação da Rede EVIPNet no 
Brasil



Objetivo Geral da Rede 
EVIPNet

Estabelecer mecanismos para facilitar 
a utilização de produção científica na 
formulação e implementação de 
políticas de saúde 



Objetivos EVIPNet Brasil

2.1 Promover a utilização de conhecimento 
científico na tomada de decisão no SUS 

2.2 Induzir a inovação em saúde
2.3 Estimular o intercâmbio de experiências 

no campo



Eixos Estruturantes
• Construção coletiva e democrática 
• Articulações políticas e técnicas –internas e 

externas
• Definição de prioridades a partir de documentos 

pactuados pelas instâncias do SUS(Pacto pela 
Vida, Metas do Milênio, ANPPS e prioridades da 
CITEC/ATS), e necessidades locais

• Espaços de diálogos protegidos (GT C&T da CIT, 
CICT/CNS)

• Avaliação permanente



Comitê Executivo
Participantes permanentes

– Ministério da Saúde: Ciência Tecnologia e Inovação em Saúde. Gestão do Trabalho 
e Educação em Saúde, Documentação e Informação

– Conselho Nacional de Saúde – CNS: CICT 
– CONASS
– CONASEMS
– Abrasco
– Fiocruz: Informação científica e tecnológica
– Bireme/OPAS/OMS
– WHO, OPAS/WHO, OPAS/Brasil
– Fundação de amparo à pesquisa
– Divulgadores/jornalistas científicos

A partir dos temas definidos, participantes eventuais:
– Especialistas 
– Áreas técnicas do MS 
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